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A cadeia produtiva de fertilizantes – uma indústria de mineração e química.

• O fertilizante é o insumo que
isoladamente mais contribui para o
crescimento da produtividade
agrícola e a segurança alimentar.

• Sem fertilizantes, corremos o risco 
de ver a locomotiva econômica do 
Brasil reduzir sua capacidade de 
contribuir com o desenvolvimento 
econômico e social do país.

• A importância do mercado 
doméstico vem atraindo 
importantes investimentos – mais de 
USD 5 bi nos últimos 5 anos – e 
potencialmente mais de R$ 120 bi 
até 2050.

Gás Natural, 
Biometano, 
Hidrogênio 

Verdes



Uma indústria estratégica e essencial para a segurança alimentar do mundo.



Prioridade estratégica para reverter a nossa vulnerabilidade e dependência externa.

Nenhum outro grande produtor agrícola possui 
tamanha dependência de fornecedores externos.



Prioridade estratégica para reverter a nossa vulnerabilidade e dependência externa.

Em 25 anos, vimos um 
crescimento de 613% nas 
importações, enquanto a 
produção nacional manteve-
se praticamente no mesmo 
patamar.

Além do chamado “Custo 
Brasil”, os subsídios e 
incentivos tributários (ex. 
Convênio ICMS 100/97) à 
importação tiraram do país a 
capacidade de transformar o 
nosso grande potencial 
mineral e de gás natural em 
renda e emprego para o país. 

Evolução da Produção Nacional e Importações de Fertilizantes (1996-2022)



Prioridade estratégica para reverter a nossa vulnerabilidade e dependência externa

Consumo de Fertilizantes no Brasil, por Nutriente – 2022



Riscos à soberania nacional, segurança alimentar e desenvolvimento econômico

O Brasil possui risco muito 
maior que seus concorrentes 
em caso de reduções de 
fluxos de fertilizantes 
oriundos de países passíveis 
de sanções ou de potenciais 
medidas protecionistas de 
seus fornecedores.

Média de dependência 2017-21 Fonte USDA



Imperativo retirar as amarras e oferecer um campo de jogo nivelado à indústria nacional.

1. Garantir isonomia tributária aos produtores nacionais e uma 
reforma tributária que ofereça competitividade aos produtores 
nacionais frente seus concorrentes importados.

2. Aprimorar o conhecimento geológico e garantir agilidade, 
transparência e segurança para o licenciamento ambiental e a 
exploração mineral.

3. Reduzir os custos de investimentos com regimes especiais tributários 
(PROFERT) e mecanismos de financiamento para projetos estratégicos 
de fertilizantes (debêntures incentivadas).

4. Baratear os custos de insumos (energia e gás natural) e agilizar a 
viabilidade de novas tecnologias (hidrogênio verde, biometano) para 
a produção de fertilizantes no país.

5. Estabelecer um mercado de carbono que reconhece e remunere as 
melhores práticas ESG na produção de fertilizantes utilizados na 
agricultura nacional.

6. Assegurar a construção do Plano Nacional de Fertilizantes como 
política de Estado e com uma governança eficaz, equilibrada e 
representativa no Conselho Nacional de Fertilizantes.



Fundado em 1954, o Sinprifert tem como missão:
fomentar a produção nacional de fertilizantes e a 
agricultura autossustentável com os mais altos 
padrões ambientais, sociais e de governança;
representar institucionalmente a indústria e seus 
associados perante órgãos governamentais, entidades 
setoriais, academia e sociedade civil;
apoiar o setor agrícola brasileiro à vencer o grande 
desafio de garantir a segurança alimentar e o bem-
estar da sociedade brasileira e global.

PARCEIROS DE UMA AGRICULTURA 
EFICIENTE E SUSTENTÁVEL
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bernardo@sinprifert.com.br


